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APRESENTAÇÃO
A coletânea de textos Questões sociais e Educação: Diálogos Convergentes e 

Articulação Interdisciplinar, reúne artigos que são resultados de pesquisas empíricas, 
revisão de literatura, relatos de experiências e ensaios teóricos. São trabalhos carregados 
de histórias, cultura, lutas hegemônicas, saberes populares, reflexos das vivências 
e experiências, e da práxis de homens e mulheres em ação frente às demandas da 
contemporaneidade. Cada texto, com sua originalidade e especificidade, representa as 
pessoas do Brasil de norte a sul, que compreendem que a Educação é uma ferramenta 
poderosa de emancipação para todos(as), em especial para mulheres em vulnerabilidade 
social, o registro dessas vozes femininas estão no (Cap. I).

Infelizmente muitas mulheres ainda são vítimas da colonialidade, da crueldade, da 
violência e do machismo. Por isso, compartilhe com as mulheres e as meninas de sua vida 
os conhecimentos disponíveis em: “É Necessário dar voz às vítimas de Feminicídio” (Cap. 
I) e “Feminicídio: uma trajetória de violência (Cap. II).

A luta das mulheres pelo direito à igualdade de condições com os homens é antiga, 
emergente e atual, veja “Percursos da feminilidade” no (Cap. III).

É sabido que as mulheres negras estão expostas à múltiplas violências, além de 
gênero: a violência de raça marcada pela discriminação, resultado do neocolonialismo 
brasileiro. Frente a isso, vale registar a história da “Escolarização de Mulheres Negras no 
Brasil” (Cap. IV) como símbolo de resistência.

Ainda sob este enfoque, para enriquecer esta obra, destacamos “O movimento 
negro brasileiro” (Cap. V).

Através do filme “JENNIFER” (Cap. VI) e suas narrativas, conheça “A construção 
da branquitude na sociedade da aprendizagem” e sua relação com o artigo sobre os 
“Estereótipos de Beleza Pura” no (Cap. VII).

Vivemos tempos difíceis, de destruição das florestas e das culturas antropológicas 
e sociais indígenas. O artigo sobre a etnografia de estudantes indígenas sob o olhar da 
pedagogia mostra que é preciso aprender a cultura para preservar, “A Etnografia e os 
aspectos da escolarização de alunos indígenas em escolas urbanas de Imperatriz” (Cap. 
VIII).

O (Cap. IX) destaca o ensino da educação de gênero no ensino básico, para a 
construção de uma sociedade combativa frente à violência de gênero e à discriminação de 
mulheres em Garanhuns, cidade do agreste pernambucano.

É possível Construir uma Sociedade Justa Baseada no Conhecimento? Veja o que 
diz a literatura “Sobre o desafio de construir uma sociedade justa baseada no conhecimento” 
(Cap. X).

Sobre essa e outras dúvidas, a contribuições sobre a Ética e os Direitos Humanos 
com algumas ideias de Paulo Freire (Cap. XI) contribuem para uma nova ressignificação 



de pensamentos e atitudes.
As cotas na educação são um meio de equidade e justiça social através de políticas 

públicas, conforme os apontamentos sobre a “Avaliação de cotistas e não cotistas” no 
(Cap. XII).

  O (Cap. XIII) “Educação em saúde no timor leste” aborda o ensino e aprendizagem 
através de novas metodologias ativas que buscam fomentar o protagonismo dos sujeitos 
para atuar na Educação em Saúde, a partir do uso da Metodologia da Problematização no 
Timor Leste.

Voltando ao Brasil, apresenta-se o estudo “A aventura de criação das mídias 
educativas da reflexão à prática dos princípios da economia solidária” (Cap. XIV).

No (Cap. XV) apresenta-se um estudo avaliativo sobre o papel do Poder Legislativo 
de Minas Gerais no cumprimento dos deveres quanto à aplicação das políticas públicas de 
educação.

Representações espaciais de Brasília na literatura (Cap. XVI) faz uma viagem 
interessante na cultura e espaço da capital brasileira, pontuando as desigualdades sociais.

E por fim, nada mais pertinente nos dias atuais do que conhecermos sobre o ambiente 
e a saúde do planeta, e as Influências Humanas na emissão de gases de efeito estufa (Cap. 
XVII), os autores acreditam que “os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda 
podem ser contornados” (p. 10).

Tomadas dessa mesma esperança, em tempos de cuidado e preservação da saúde 
e da natureza, em tempos de promoção da paz, da igualdade e justiça social no mundo, 
que se inicia em cada um de nós. 

Desejamos uma agradável leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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CAPÍTULO 2
 FEMINICÍDIO: UMA TRAJETÓRIA DE VIOLÊNCIA 

CONTRA AS MULHERES

Eliane Viana
Professora de história na rede municipal de 

Parobé/RS.

Rômulo Tiago da Silva
Professor de Língua Portuguesa na rede 

municipal de Parobé. Especialista em Ensino 
de Língua Portuguesa pela PUCRS

Shirlei Alexandra Fetter
Doutoranda em Educação. Universidade La 

Salle Canoas/RS. Bolsista Capes.

RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar o feminicídio, para compreendê-lo, 
conscientizar e estimular a sociedade sobre a 
importância da denúncia. A pesquisa apresentou 
a problemática que se volta ao questionamento 
“por que mesmo estando na era das informações, 
dos direitos iguais e humanos, das liberdades 
individuais e fundamentais, ainda há violência 
contra a mulher?”. O estudo se justifica pela sua 
relevância social, pois é uma forma grave de 
violência contra a mulher, que vem apresentando 
crescimento alarmante. Por isso, é urgente 
tornar esse assunto visível para a sociedade e 
contribuir para o debate acerca do assassinato de 
mulheres. A pesquisa foi realizada com base nas 
abordagens quantitativas e qualitativas, assim, 
tornou-se possível analisar e compreender o 
tema proposto. O campo estabelecido para a 
pesquisa se concentra em dados coletados 

através de questionário aplicado em três 
escolas de ensino fundamental do município. 
Os resultados encontrados nas comunidades 
investigadas apontam que a maioria dos casos 
é contra as mulheres e que as denúncias não 
são feitas. Nesta linha de raciocínio, conclui-se 
que, mesmo tendo conhecimento da Lei Maria 
da Penha, não se fazem as denúncias contra as 
agressões sofridas pelas mulheres.
PALAVRAS - CHAVE: Feminicídio. Mulheres. 
Violência.  

FEMINICIDE: A PATH OF VIOLENCE 
AGAINST WOMEN

ABSTRACT: This study aims to analyze femicide, 
to understand it, raise awareness and encourage 
society about the importance of denunciation. 
The research presented the issue that turns to 
the question “why even though we are in the 
age of information, equal and human rights, 
individual and fundamental freedoms, is there still 
violence against women?”. The study is justified 
by its sociais relevance, as it is a serious form 
of violence against women, which has shown an 
alarming growth. Therefore, it is urgent to make 
this matter visible to society and contribute to the 
debate about the murder of women. The research 
was carried out based on quantitative and 
qualitative approaches, thus, it became possible 
to analyze and understand the proposed theme. 
The field established for the research focuses on 
data collected through a questionnaire applied in 
three elementary schools in the city. The results 
found in the investigated communities indicate 
that most cases are against women and that 
complaints are not filed. In this line of reasoning, 
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it is concluded that, even with knowledge of the Maria da Penha Law, there are no complaints 
against the aggressions suffered by women. 
KEYWORDS: Feminicide. Women. Violence.

1 |  INTRODUÇÃO
O estudo do feminicídio é de relevante importância social, pois é uma grave forma 

de violência contra a mulher e que vem tendo um crescimento alarmante no mundo todo e, 
em especial, no Brasil. É urgente tornar esse assunto “visível” para a sociedade, a fim de 
que se possa contribuir para o debate acerca do assassinato de mulheres. A escola onde a 
pesquisa foi desenvolvida está inserida em um bairro de baixa renda, com inúmeros relatos 
de maus tratos. A pesquisa visa conhecer as circunstâncias que cercam essas agressões 
às mulheres, não somente no bairro, mas também no município e no país.

Os estudantes realizaram a pesquisa bibliográfica sobre a origem do termo 
“feminicídio” e os tipos de violência praticados contra as mulheres. Também pesquisaram 
sobre a Lei Maria da Penha e a alteração feita no código penal.

Para o desenvolvimento do projeto, foi realizado o uso das abordagens quantitativas 
e qualitativas. Com a combinação dessas duas abordagens, analisou-se o tema 
primeiramente e procurou-se compreendê-lo. Sobre isso Gatti elucida que:

Os métodos de análise de dados que se traduzem por números podem ser 
muito úteis na compreensão de diversos problemas educacionais. Mais ainda, 
a combinação deste tipo de dados com dados oriundos de metodologias 
qualitativas, podem vir a enriquecer a compreensão de eventos, fatos e 
processos. As duas abordagens demandam, no entanto, o esforço da reflexão 
do pesquisador para dar sentido ao material levantado e analisado (GATTI, 
2004, p. 13).

A pesquisa foi desenvolvida na EMEF Getúlio Dornelles Vargas, situada na cidade 
de Parobé/RS, com um grupo de alunos das turmas de oitavo ano, do turno da manhã.

O desenvolvimento teve início em março e durou até meados de outubro, com a 
culminância em uma apresentação do projeto, com o resultado dos questionamentos e 
análise das pesquisas realizadas pelos estudantes, na IV Mostra de Projetos Científicos da 
escola, em 2019.

A pesquisa de campo foi realizada com alunos de 6º a 9º das Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental Getúlio Dornelles Vargas, Terezinha Ivone Homem e Professora Ana 
Maria Fay dos Santos, situadas, respectivamente, nos bairros Jardim, Três L e Alexandria, 
para a qual foram coletados dados sobre o tema do projeto. 

A proposta foi analisar as ações e seus reflexos no cotidiano sobre o feminicídio, o 
que Freire (1987) considera como ações que se projetam através de posturas autoritárias 
e antidemocráticas, ou mesmo, por meio da falsa concepção de neutralidade. Por isso, 
considera-se de relevante o tema Feminicídio, pois é uma grave forma de violência contra 
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a mulher e que vem crescendo no mundo todo, em especial no Brasil. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo estudos, a violência contra a mulher vem crescendo de forma assustadora 

no mundo. A ONU Mulheres indica que, entre 2004 e 2009, 66 mil mulheres tenham 
sido assassinadas por ano, pelo simples fato de serem mulheres. O Feminicídio, muitas 
vezes, acontece devido a uma dose de tolerância de autoridades e instituições que fazem 
vistas grossas em relação às violências que ocorrem contra as mulheres, minimizando e 
banalizando situações de violência que levam ao crime. 

A impunidade da violência contra a mulher agrava os efeitos dessa violência como 
mecanismo de controle dos homens sobre as mulheres. Quando o Estado não responsabiliza 
os autores de atos de violência e a sociedade tolera, expressa ou tacitamente, tal violência, 
a impunidade não só estimula novos abusos, como também transmite a mensagem de 
que a violência masculina contra a mulher é aceitável, ou normal. Isto faz com que “(...) 
o opressor concretamente realiza atitudes fatalistas de opressão” (FREIRE, 1987, p. 
27). O resultado dessa impunidade não consiste unicamente na denegação da justiça às 
diferentes vítimas/sobreviventes, mas também no fortalecimento das relações de gênero 
reinantes, e reproduz, além disso, as desigualdades que afetam as demais mulheres e 
meninas (ONU, 2006). 

É possível que os atos de agressão aos seus pares representam, ao assumir uma 
postura reacionária, a realidade social, que não existe por acaso, mas como produto da 
ação dos homens, ou seja, são os próprios homens os sujeitos produtores desta realidade 
opressora histórica (FREIRE, 1987). 

A autora feminista Giffin (2002) aponta para o crescimento da violência de gênero 
imposta pelo companheiro em decorrência das contradições geradas pelas mudanças nas 
configurações familiares, incluindo as transformações nos modelos tradicionais do que é ser 
mulher, mãe, esposa e trabalhadora e do papel masculino em contextos de precariedade 
econômica e violência social. Essas mudanças implicam inversão nos tradicionais papéis 
de gênero em que o homem é o provedor da família e a mulher permanece no papel de 
reprodução e cuidado da família. 

O conceito de Feminicídio foi utilizado pela primeira vez por Diana Russel, em 1976, 
perante o Tribunal Internacional Sobre Crimes Contra as Mulheres, realizado em Bruxelas, 
para caracterizar o assassinato de mulheres pelo fato de serem mulheres. Alguns autores 
diferenciam Feminicídio ou assassinato de mulheres de Feminicídio ou assassinato de 
mulheres pautado em gênero ou ainda genocídio de mulheres, o que confere a esses 
atos uma significação política. Compreende um tipo de crime que pesa sobre os Estados, 
que, ao não intervir segundo as obrigações assumidas pelo direito internacional, permite a 
impunidade de um fenômeno cuja gênese encontra-se a situação de iniquidade em relação 
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às mulheres (LAGARDE, 2004).

3 |  ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DE DADOS
Na sequência, dar-se-á o procedimento de análise descritiva, que tem como objetivo 

descrever e compreender os dados coletados. Como o próprio conceito já diz, é uma 
análise que se limita a descrever os fatos ou objetos. Então, não emite julgamento de valor, 
limitando-se a entender a implicação dos dados no corrente propósito. 

Durante a pesquisa realizada com os estudantes de três escolas do município de 
Parobé/RS, percebemos as seguintes questões. 

Características do feminicídio.

Fonte: autoras/es

Para melhor esclarecer, feminicídio é o termo usado para denominar assassinatos 
de mulheres cometidos em razão do gênero. Ou seja, quando a vítima é morta por ser 
mulher.
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Conhecimento da existência da Lei.

Fonte: autoras/es

A Lei Maria da Penha tem por objetivo principal estipular punição adequada e coibir 

atos de violência doméstica contra a mulher.

Conhecimento sobre a violência. 

Fonte: autoras/es

Maus-tratos é uma violência praticada por um agente contra um outro ser que esteja 

sob seus cuidados. Este tipo de agressão pode se consolidar de 2 formas, seja física ou 

psicológica.
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Vítimas são as mulheres.

Fonte: autoras/es

O feminicídio é o homicídio cometido contra mulheres, motivado por violência 

doméstica ou discriminação de gênero. Como a violência é contra as mulheres, estes 

problemas são tratados por esforços de direitos humanos.

Perfil do agressor.

Fonte: autoras/es

Seus próprios agressores são seus cuidadores, companheiros e, muitas vezes, o 
fato acontece pela falta de acessibilidade para realizar as denúncias ou até mesmo o medo.   
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A denúncia contra o agressor. 

Fonte: autoras/es

Tratar a questão como cultural dá mais apoio aos homens e agressores do que às 
vítimas. Pode acontecer de a mulher que denuncia ser xingada pela família do agressor e 
até apanhar novamente. 

Consequências ao agressor.

Fonte: autoras/es

Apesar dos avanços legais, nada indica que o maior rigor penal tenha contribuído 
para uma diminuição efetiva nos casos de violência contra a mulher. Pelo contrário, temos 
assistido nos últimos anos a um perturbador aumento nas taxas de feminicídios e atos 
de violência de gênero no país. Não basta imputar uma pena maior ao agressor para se 
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verificar uma redução automática do ato que se pretende coibir.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudantes realizaram estudo sobre a origem do Feminicídio e os tipos de 

violência praticados contra as mulheres. Também pesquisaram sobre a Lei Maria da Penha 
e a alteração feita no código penal onde foi inserido o termo Feminicídio. 

Ainda, durante a pesquisa, percebeu-se que as denúncias de violências contra as 
mulheres e Feminicídio, em âmbito familiar, ressaltam o poder masculino/opressor dentro 
da família patriarcal. 

Considerou-se que os dados mostraram que as relações estão baseadas na relação 
oprimido e opressor, sendo este último a figura masculina, como se a autoridade do homem 
devesse ficar defendida, enquanto a mulher se entrega às ofensas. 

Nessa ótica, é possível ressaltar que a luta contra todas as formas de machismo 
na cultura brasileira, isto é, a propagação da Lei Maria da Penha, que tem como objetivo 
proteger mulheres em situação de violência, salvar vidas, punir os agressores/opressores, 
fortalece a autonomia feminina, educa a sociedade, cria meios de assistência e atendimento 
humanizado, além de agregar à política pública valores de direitos humanos. Constatou-se 
que, apesar dos avanços legais, nada indica que esse rigor penal tenha contribuído para 
uma diminuição efetiva nos casos de violência contra a mulher. 

Os números apresentados não são para serem olhados e interpretados como 
“tadinhas! tantas mulheres morrendo”, mas, pelo contrário, eles têm a função de indicar 
caminhos para que políticas públicas se consolidem, como, por exemplo, foi o caso deste 
estudo, que, após analisados os dados, foi direcionado à câmara municipal de vereadores 
do município de Parobé juntamente com uma solicitação para que fosse incluído no 
calendário de eventos do município um evento especifico para debater sobre o assunto, 
dando visibilidade à situação de violência contra as mulheres. 

Isso foi contemplado com a criação e a aprovação do Projeto de Lei Municipal nº 
3.780, de 04 de outubro de 2018, que institui a Semana de Conscientização e Combate da 
Violência Contra a Mulher no Município de Parobé, a qual se realiza na semana do dia 25 
de novembro, Dia Internacional da Não Violência Contra a Mulher. 
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